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Jornal semanal, orgito do partido progressista fí dos interesses loraes. Proprietário e director, — José Ferreira Lds-Casat 

Uri V i^OLlTTOJL 

se 

"xTUJ- 

Já nem 
nVste tempo de calor eabraseador 
Tombem em pouco monta o que 
cPella se possa dizer, tam adorme- 
cida anda nos tristes indilierea- 
tismos dos negocies da naçào. 

A bem dizer, já quasi é uma 
esqnezitice banida pela moda, gas- 
tar cera com tara ruim defuncto. 
Em Portugal, onde tudo corre co- 
rno corre e nào como devia correr; 
onde cada um olha mais aos seus 
interesses que ao bem geral da 
nação: onde se considera o parla- 
mentarismo como uma associação 
gratuita de doestos e desavenças 
onde a imprensa se rebaixa á pla- 
na de questiúnculas pessoaes e 
onde as conscienciss nem sempre 
estão ao par da dignidade, é qua- 
si uma loucura tentar sequer fa- 
zer a critica do que, dia a dia, se 
vae passando pelo mundo da po- 
liticai 

Vejamos; 
Ha tempos, jornaea de côrea 

diversas, para ciear attrictos—di- 
zem—e não para crear opinião, 
disseram a esmo que era iniquo e 
insolente o decreto que restringia 
ae attribuiçòes dos com missa rios 
idgios. 

Foi uma celeuma abertamen- 
te provocante; uma berraria de 
feira da ladra; uma indignação ir- 
ritante. 

Sabidas as contas o decreto 
do snr. Dias Costa em nada 
recia uma tal recepção de 
vontades. 

Do governo eram conhecidas 
as arbitrariedades que por lá se 
faziam á sombra do poder semi- 
absoluto dos commissarics régios. 
Que lhe cumpria fazer? Se quizesse 
ser moral e coherente nào tinha 
outro caminho a seguir; limitar as 
attribuiçòes dos commiasarioa ré- 
gios. 

Assim fez e a paga teve-a 
bem clara na oppoaiçâo feita pe- 
los regeneradores e republicanos. 

Hão é isto, cremos, íaccioais- 
mo nosso, que uâo temos, porque 
de ha muito que pugnamos só pe- 
la verdade e em nome da mais 
leal imparcialidade. Se defendemos 
este governo, é porque achamos 
que tem cumprido com o seu de- 
ver. Deixasse elle de o cumprir e 
achar-nos-ia na -icha medindo 
palmo a palmo os seus actoa que 
proventura fossem iilegaee e im- 
moraes. 

Dada esta rapida explicação, 
continuemos. 

Veio logo á plana a decanta- 
da perseguição do governo feita á 
imprensa que lhe era adversa. 
Muita paciência teve elle em con- 
sentir os dislates e desmandos do 
jornalismo, que sem íórma de 
combate leal, ataca o inimigo de 
flanco e traiçoeiramente. Ainda 
assim consentiu que alguns 

naes (por exemplo: <0 Popular») 
dissessem tudo quo servisse para 
formar opinião contra o governo, 

. despregando este, sómente como 
falia de poiiticít- medida hygienica, as suas insidias 

me- 
más- 

e as suas más creações, até ao pon- 
to em que os es cr ip tos principia- 
vam de roçar pela infamia. 

Ahi fel-os parar para ajuste 
de contas e liquidação de respon- 
sabilidades. 

Parece-nos bem correcto este 
procedimento. 

Para findar, arma a opposi- 
ção a forquilha das 72:000 obri- 
gações e com toda a sanha atira- 
se a fundo sobre o governo. 

Umas simples explicações do 
snr. Hessano Garcia juntas a umas 
verdades amargas que snbscriptou 
a um poderoso banqueiro, mostra- 
ram claramente onde estava a ini- 
quidade. 

Para remate vem o pratinho 
de todos os dias: a recomposição. 

A este ultimo ponto respon- 
demos com o velho aforismo; acre- 
ditamos facilmente o que deseja- 
mos ver realisado. 

Eis os traços geraea da poli- 
tica portugueza «'estes dias de 
calor abafadiço! 

A Gia CULTURA 

Guerra Junqueiro e os cuidados da 

euxerlia 

Vou commetter uma indiscri- 
ção e devassar o resultado das 
occupações positivas de um poeta, 
revelado ha muito em milhares 
d'eatrophe3 geniaes, e justamente 
querido e confirmado pela admi- 
ração de duas nações, por gómea- 
íe aerera duas as que podem com- 
prehender as bellezas da lingua 
portugueza. 

Todos conhecem Guerra Jun- 
queiro como poeta vigoroso, como 
critico desapiedado e severo, como 
antiquário sábio e consciencioso, 
mas muito pousos o eoubecem se- 
guramente, como viticultor, en- 
thusiasta e convicto, e, menos ain- 
da, como introductor de processos 
novos, meditados e tendentes a 
garantir o êxito das enxertias,con- 
tra as causas constantes e compro- 
mettedoras que deverão influir ne- 
cessariamente no resultado d'esta 
operação feita como é uso prati- 
car-se. 

Guerra Junqueiro replanta ha 
tres annos, creio, uns terrenos que 
possue no Douro, 

Preoceupado intimamente com 
o inevitável perigo que as inva- 
sões phylluxericaâ acarretam sem- 
pre sobre as plantas indigeDas,ea- 
teudeu-se elle obrigado a defender 
as suas plantações com raízes ame- 
ricanas de variedades provada- 
mente resistentes, e essa convic- 
ção levou-o, naturalmente, ao es- 

jor- tudo dos grandes mestres ua capo- 

eialidade, E, diga-se de passagem, 
tem elle adquirido rapidamente 
n'es8e estudo oa conhecimentos 
modernos e seguros.Porque Guer- 
ra Junqueiro,podem acreditar-me, 
nào é simplesmente um poeta. 

Guerra Junqueiro possu.e so- 
bre tudo um talento de primeira 
ordem, completamente sui generis, 
iualeavel,que se identifica e affeiçoa 
intimamente com a matéria que 
estuda, seja ella puramente abs- 
tracta e philoeophica, seja, pelo 
contrario, ligada, subordinada e 
presa a uma pratica positiva, eco- 
nómica e real, como âquella que 
vamos tratar. 

Eu estou plenamente con- 
vencido de que Guerra Junqueiro, 
foi tão capaz de escrever A morte 
de D. João, como saberia realçar 
sempre, e attingir o primeiro Jo- 
gar, em qualquer mister prosaico 
que escolhesse, íoase esse mister 
o de salohieheiro, estofador, lico- 
rista ou afinador de pianos! 

Elie nào possue um simples 
talento vulgar, primitivo, que sai- 
ba dançar só ao j ó da sua pivpiât 
papeleira. 

O seu talento adapta-se 
facilmente a todas as occu- 
pações, e assenhoriar-se-ha de to- 
das elias, desde que Guerra Jun- 
queiro se proponha a estudar-lhe 
o machimsmo particular e as di- 
versas subilezas de cada uma. 

D'esta forma, ao pensar no 
futuro das modernas replantações, 
foi naturalmente assaltado pela in- 
certeza que acompanha sempre o 
êxito finai das enxertias,E, profun- 
dando, o assumpto, viu logo cla- 
ramente que a enxertia era inevi- 
tável, visto que ter apenas raizes 
que possam viver com o phyiio- 
xera, era possuir unicameate um 
pó d» tripeça em que assenta hoje 
a viticultura moderna. 

Todos sabem que, até agora, 
tem sido impossível o reunir u'u- 
ma só variedade os requisitos e 
qualidades indispensáveis hoje ao 
cultivo proveitoso da vinha. 

Esta é a verdade pura. Effe- 
ctivameute, para garantir hoje a 
vida da cepa por completo, preci- 
samos que a sua parte radicoiar 
seja resistente ao phyUoxera e ao 

■pourriaié, e que a parte aerea da 
mesma cepa seja egualmente re- 
tractana as doenças cryptogauii- 
cas e insecticidas. 

E ainda assim, esse conjuncto, 
que podei íamos encontrar nos hy- 
bndos modernos, uâo bastaria só 
elle para contentar a parte econó- 
mica e lucrativa dos viticultores; 
e, portauto, somos obrigados a 
exigir também da nova cepa uma 
fruciitioação abundante que sutis- 
fuça aos onerosos encargos quo 
tem preseutemeate o cultivo da 
vmba. 

Portauto, é forçoso procurar 
com toda a paciência, e separa- 
damente, em cepas isoladas o dis- 
tinctas, cada uma das qualidades S 

requeridas e mencionadas acima, 
e embutir e juntar depois artifi- 
cialmente todas essas qualidades 
no mesmo pó por meio da enxer- 
tia. 

Raciocinando assim tornou- 
se a enxertia uma operação de sum 
ma importância, porque d'e{la de- 
pende exclusivamente o resultado 
economico das replantações. E as- 
sim é. Podemos possuir os cavai- 
los mais resistentes, os garfos me- 
nos attreitos a doenças cryptoga- 
micas e insecticidas, e conjuncta- 
mente os mais produotivos, que 
tudo isso será prejudicado, tudo 
perdido, se nào conseguirmos ado- 
ptar processos de enxertia que 
evitem a maioria das falhas e noa 
assegurem o êxito. 

Foram seguramente consi- 
derações idênticas que chamaram 
a attenção de Guerra Junqueiro 
de preferencia para a enxertia. 

Eis como Guerra Junqueiro 
descreve agora os motivos que o 
levaram a modificar o velho sys- 
tema de enxertia, 

A enxertia, diz elle, é no fun- 

do uma verdadeira operação cirúr- 
gica, sujeita como esta aos peri- 
gos da infecção. 

Logo, a primeira precaução, 
Indispensável, a acompanhar esta 
trabalho, será tendente a empre- 
gar todos os cuidados de desinfe- 
cção nas feridas produzidas. N'es- 
te intuito, mandou elle tecer lon- 
gas mangueiras de algodão sim- 
ples, que corta em canudos de 30 
e 40 centimetros de comprido. Na 
occasiào da enxertia, seguem mu- 
lheres de perto os enxertadores, 
levando em cestos os canudos de 
algodão, guita e pó de carvão ve- 
getal. Em acto continuo ao euxer- 
tador terminar a enxertia, enfia a 
mulher o canudo de algodão pelo 
garpho e desce com elle até ao 
cuvallo, ata a sua extremidade iu- 
ferior ao Cavallo, um pouco abai- 
xo do ponto enxertado, enche de- 
pois o canudo com pó de carvão, 
e ata egualmente o lado superior 
do mesmo canudo de encontro ao 
garfo. 

E: palpaVel a conveniência 
dos cuidados descriptos, O pó do 
carvão encherá por essa forma to- 
dos oa vasios, ficará em contacto 
com a derme do cavallo o garfo 
que a amputação deixou nua, o o 
ar, ou, para melhor dizer, os mi- 
cróbios n'eile suspensos não pode- 
rão influenciar nocivamente sobre 
a boa cicatrisaçào das feridas a- 
bertas noa corpos ao cavallo e do 
garpho. 

Ora esta explicação seria oom- 
pletamente estenl se a pratica de 
dois annos seguidos nào authouti- 
easse a vantagem absoluta do pro- 
cesso. 

Segundo as declarações fei- 
tas pelo inventor nào tem havido 
uma uuica tallia nas enxertias rea- 
lisadas peio modo indicado. 

Aqui lioa, pois, registada a 

iunovaçào introduzida na enxer- 
tia por Guerra Junqueiro, para 
que ella possa ser aproveitada pe- 
los interessados, e bem vindo seja 
o nosso novo collega. 

D'0 Século. 

Antonio Batalha Reis. 
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de PAREDES DE COURA 

Pelas 10 horas da noite do 
dia 26 do julho passado um des- 
conhecido acommetteu traiçoeira- 
mente o snr. João de Souza Lobo, 
do Libertador de Coura, quando 
voltou a esta villa d'am passeio á 
minha freguezia de Formaviz, es- 
pancando-o a valer. 

O snr. Lobo saiu muito con- 
fuso da refrega. Tem ferimentos 
de alguma importância na cabeça, 
roato e mãos. O seu aggressor to- 
sòii-o tão á vontade e tão forte- 
mente que elle, tendo sindo der- 
rubado, nào pôde levantar-se pe- 
las próprias torças, 

O attentado deu-se na estra- 
da publica, quasi á entrada d'esta 
viila. 

O covarde, que P^odentemea- 
te procurou as trevas Para em tre- 
vas involver o seu c atacou 
violentamente o Lobo.» levou-o da 
vencida ao primeiro reo'0011"» e jo- 
gou-o a um campo de nldibo o« 
para ahi o forçou a saltar, conti- 
nuando a mimoseal-o com valen- 
tes pauladas até quando os grito» 
desesperados da viotima lograram 
fazer vir soocorro, 

O Lobo tem estado de cama, 
o que não admira, porque a pisa- 
dela foi grande. 

Pessoa que interrogou os ho- 
mens que acudiram ao Lobo, dis- 
se-nos que o caso se passou como 
o acabamos de narrar. 

O Lobo, porem, descreve-o 
por modo muito diíferento no Li- 
bertador, mas ninguém o acredin 
porque a sua narração é total- 
mente inverosimil. 

O guarda-chuva do Lobo foi 
ao outro dia encontrado entre o 
milho; ora ae elle começou, como 
diz, a lactar braço a braço com o 
seu aggressor na margem esquer- 
da da estrada, como pode levar 
esse guarda-chuva, sem o pôr em 
estilhaços até ao campo onde o en- 
contraram, que fica debaixo d» 
margeiu direita da estrada? 

Se o houvesse subjugado, re- 
conhecei-o-hia com certeza, não o 
largava precisamente no inomeu- 
to em que lhe chegou auxilio. 

Basta sabermos que ainda 
estava prostrado quando chegaram 
alguns homens e que se levantou 
com o auxilio delles para termos 
a certeza de que nào poz dedo no 
seu eapaucador, que deu muito e 



nào levou -1)8(1», segundo aqui to- 
dos suppòem. 

Nào estiianuios nada a dura 
tosa que o Lobo iq.auhou e repro- 
vymos com indignação o feito inal- 
doso e covarde do aggresscr d'el- 
]e. Enojou-m s, porem, a maneira 
ridicula e iníokravel como.o Lo- 
bo descreveu o acontecimento e 
per esse íaclo damos larga noti- 
cia d'Í8to. 

Pois quem ec nèo lia de rir o 
indignar ao ver o Lobo a d ar-se 
a si ptt j rio os ucmes lisorigciroa 
e docemente amoraveis de nosso 
illvstre director, nosso cot lega, nos- 
so amigo, sur. Souza Lobo, de. e/c? 

Quem nào lançai A sobre os 
dizeres falsos e orgulhosos do cs- 
crij tor do Attentado injome uma 
phrase expressiva e cuita como a 
de Cambronc, quando ouve o Lo- 
bo a chamar-se cavalheiro respei- 
tável e muito considerado pelas 
pessoas mais gradas do concelho, 
sabendo que ellc é aqui geralmen- 
le odiado e malquisto, e que rara 
é a pessoa de posição qae lhe dá 
a mínima confiança? E aquello 
agrudecimeoto final aos numero- 
sos cavalheiros que o teem visita- 
do e pre cu: ado taber noticias do 
seu estado ? 

Aquiilo nào se faz porque é 
apenas a manifestação de vaidades 
sem base e tolasl 

Todo o seu longo artigo vi- 
sa fazer acreditar aos que o nào 
conhecem que o aggredido é um 
alto personagem e que o conce- 
lho o venera e adora. 

0 Lobo tem razào de bradar 
contra a iníamia porque soffreu. 

JUevra iazei-o, poiem, u'"ou- 
tros termos e, em nosso modo de- 
ver de\ a até firmar com o teu 
im me aquelie seu eacripto que é 
ao mesmo tempo uma queixa L- 
gilima e uma protesto justo; m is 

-f - indispensável que lhe 
disse un a reoU|Cçâo eupporUi-vel. 

O Lobo ganhou odios aqui 
jjorque o pro cedimento do Liber- 
tador tem bící0 incorrecto. 

O seu redactor nào pertence 
no concelhio e veio insultar, che- 
gando ?,, violar o recinto sagrado 
da consciência,-membros numero- 
sos e dignos, do povo que lhe dá 
liçspiíálidade, e andou mal; vir 
oílendcr-nos na própria casa é mui 
to, é demais, principal mente ea- 
taudo-nas auas circumstancias. 

Outros casos como este se 
teem dado nesta terra, porque 
perversos e maus ha-os em toda a 
parte. O Lobo, que sabia isto, de- 
via ser comedido e acautelar-se. 

Deploro o acontecido e ful- 
mino a lera que morde na soih- 
biti. 

1 d'agosto de 98. 

lhomaz de Campanella. 

CORRESPONDÊNCIA. 

da pamphlcJo admirou-ae muito 
p-ov vêr que o «Meigamente> deu 
ha tempos unia noticia qualquer, 
que dizia respeito a uma corres- 
j>oiideuc;a d'aqui, como se isto fos- 
se um caso nunca visto, assumin- 
do crei de sal.io e daijdo mais 
uma vez a conhecer a sua igno- 
rância. 

Pobre iVimrante! Nem ao C- 
monos conhece .as irregularidades 
que t. ai cuminctlido durante o 

"ten jio qi e leni exercido ys 
/uncqdss de jornalistu! (se acaso se 
lhe pode dar esse nome sem oífen- 
sa (i cu ssí-A, 

P.bre idioti-J Subindo ás co- 
lumnas immimdas d-utn paniph è- 
to, passa a vida elogiapUo-se a si 
mesmo e á sua gente! 

Os seus bellos. escripios o tem 
demonsti adol 

A sua linguagem baixa e 
sempre a mesma, asiemelha-o ao 
charlatão, que com o seu discurso 
estudado ao entrar a'uma feira 
sóbe lego a um banco e começa a 
soltar pahivraasem nexo,querendo 
fazer vér ao pevo que o rocôa(que 
é elle o único que pessue os se- 
gredos da scicno th I 

E'preciso ser muito igno- 
rante paia assim proccd.r. 

(J nvam lembrar-lhe aqui o 
•seguinte adagio que está muito & 
proposit : 

Gaba-te cesto.,. 
—Partiu hoatem para Valon- 

go o sr. Gaspar Cruz, digno es- 
crivão de fazenda d'uqueile conce- 
lho. 

— Chegou ha dias a Paços o 
sr. Joaquim Lopes, vindo do Rio 
de Janeiro (Brazilj. 

—Teu; estado bastante doen- 
te, o sr. José Joaquim d'Abreu. 

Faço votos pelo seu prompto 
restabelecimento, 

—De Lisboa, acha-se aqui 
com sua es.'"' iam.lia, o sogro do 
sr, Autouio Augusto d'Araujo. 

—De passeio, coutiimi a vir 
por aqui grande numero de cava- 
lheiros do hotel do Peão, que es- 
tão fazendo uso dhiqueUas magni- 
ficas aguas. 

—llealisou-se domingo, em 
Paços, a costumada romaria da 
milagrosa SanPAnna. 

Talvez por falta de vinho, 
a animação nào Li tanta como 
nos annos anteriores. 

Até á semãnu. 
Âlip. 

2.°—que não está interdicto [ gro, Joaquim Dioao d'Azevedo 
dos seus direitos civis, juntando 1 Pereira, D. Clotilde do Rosario 
certidão competente do distribui- i Pereira ; 
do;; 

J.0—que é domicilado na co- 
marca onde a >)i.blicaçào houver 
da ser feií i, v- .unio tieiíadu do 
xespociivo i egedqr; 

--1.0—que está livre de culpa, 
juntando conilLviodo registo cri- 
mina.!. da naturalidade e certidèo 
de edado (esta pura provar a natu- 
ralidade); 

5.°—que nào é editor de ou- 
tro jornal politico, juatando at- 
testado dos dèfega-Jos das outras 
varas. 

A declaração a fazer perante 
o delegado da vara onde se achar 
o estubMeci nento eai que a im- 
pres-ào do jornal h.uver de fazér- 
se, deve satisfazer aos seguintes 
requisitos : 

1.°—ser em papel selíado de 
cem reis; 

nal 

ca 

2.°—indicar o titulo do jor- 

3.°—o modo da sua publica- 

NOTlcm è LOCAES 

ijaptisíiilo 

S. GREGORIO, 2-8-98 

Como disse aos queridos lei- 
tores aia minha humilde corres- 
jiondeucia de 2õ de julho, o auc- 
tor do gracioso suelto publicado no 
pamphlêto e.026, julga-se superior 
em iatelligencia á gente de S. 
Gregorio. 

E' verdade que a gente d'a- 
qui, como toda a das aldeias, faz 
por passsur uundvida o mais tran- 
quiila possível, não se importan- 
do de eaoiever historietas para um 
jorual, nem de fazer espalhafato 
ua sua screucia. 

U u u illusírc esorivinhador 

No sabhado de tarde foi ba- 
ptisado na egreja parochial (besta 
villa um fiiilò do sr. Arthur Na- 
poleão de Mattos Toixeim Pinto, 
digno chefe da estação telcgrapho- 
postal dksta villa. 

Foram padrinhos do neoplii- 
to que recebeu c nome de Luiz 
Bismarck o sr. Luiz da Silva c 
sua esposa'. 

Desejamos ao reccmbaptisa- 
do muita felicidade. 
 —— 

A. nova* Itii ílej iuipi-tinsti 

Segundo a nova lei do im- 
prensa, o editor de qualquer jou- 
nal tem de provar, perante o de- 
legado da vara onde se achar o 
estubelecimeuto em que a impres- 
são houver de fazer-se: 

1.°—que é cidadão portuguez 
e está no goso dos seus direitos 
politieos, juntando certidão de 
acliar-sa inscriptb no recoucea- 
menlo clciteraJ; 

4.°—os nomes edomicilios do 
proprietário e do eiitoi; 

õ.0—o estabelecimento em 
que tem de ser impresíc; 

C.0—ser assiguado pelo edi- 
tor e pelo dono ou administrador 
do esídbelecimeato onde o perió- 
dico tiver de ser impresso, e as 
assignaturas reconhecidas; 

7.°—ser acompanhado dos 
documentos acima referidos, rela- 
tivos cís qualidades exigidas ao 
editor. 

A tudo isto íêem de satisfa- 
zer cs próprios ji.rnaes já existen- 
tes, perante o delegado da respec- 
tiva vara, dentro de 30 dias, que 
findam em 18 de agosto, sob pena 
de suspensão do jornal e prisão 
correccional de um a três mézes e 
multa correspondente, a que ficam 
sujeitos o proprietário, o editor e 
o dono da imprensa. 

Nu mesma pena incorrem o 
proprietário d) jornal, o editor e o 
dono da imprensa, se nào declara- 
rem qualquer mudança superve- 
niente. 

De todos os jornaes tem de 
sor enviado um exemplar ao de- 
legado da vara respectiva, e outro 
ao procurador régio, sob pena de 
5í>00C> reis de multa por cada fal- 
ta, imposta em poliôia correcio- 
nal. 

Pela nova lei, a habilitação 

Do Porto ; 
Alfredo Augusto Dourado, 

Luiz d'Andrade Vi liares, D. Ame- 
ba Marques Dias, dr. Joaquim 
José Dias Júnior ; 

Dê Esposende : 
Jeaqnim Pinto Brochado, 

Do uin roa Luiz de. Meira Torres; 

De F,.re 
Ca;los Augusto de Castro 

Barrot, Antonio Luiz da llo-a ; 
De Bfv.cfcllos : 
Antonio José de Macedo Saí- 

gueiro, João de Macedo Correia, 
Manoel Jose da S.Iva Lopes; 

De Mathoíinhos ; 
Luiz Pedro de Carvalho; 
De Valença: 
Anua Alaria Vieira, viscon- 

Jes-a de Macedo d-: Oavalloiros, 
dr. José Manoel de B;ilo Cicio; 

De Braga ; 
Antonio Simões Terceiro ; 
De Villa Verde: 
Augusto Cezar Peixoto d'A- 

moi im ; 
De Caminha : 
D. Alai is Olímpia, Gonçalves, 

José Autouio Gonçalves; 
De Santo Thyrso : 
P.B Luiz Filippe Brandão ; 

De Cerveira: 
José Antonio Gonçalves, An- 

tonio Esteves da Cunha, José 
Fortunato Gonçalves ; 

De Tbomar : 
P." Eduardo Ferreira do Ama- 

ral ; 

De Vianna : 
Maria Rodrigués Cõrfeia Li- 

ma, Albino da Conceição Rodri- 
gues ; 

De Ponte do Lima ; 
José Maria da Ganha Cer- 

queira ; 

Da Monsâo ; 
Claudina Alves Magalhães, 

D. Rosa Clara da Rocha o Castro, 
José Manoel Rodrigues Viilari- 
nho. 

dos jornaes corre única e exclusi- 
vamenle perante o delegado da 
respectiva vara. 

Por ultimo: — lembraremos 
que os jornaes são obrigados a 
inserir em tidos os números, no 
alto da l.8 pagina, o nome do edi- 
tor e a indicação da séde da ad- 
ministração e do estabelecimento 
onde a impressão se fizer, sob pe- 
na de lOi&OOO reis de multa, pol- 
eada inunero em contravenção. 

Aguas cie IVIelg-av» 

Tem sido extraordinária ibes- 
tes últimos dias a afíluencia de 
doentes a esta nossa estancia d'a- 
guas. 0 Giande Hotel do P ozo e 
as casas particulares que recebem 
hospedes acham-se completamente 
cheias de aguistas. 

Entre as pessoas recentemen- 
te chegadas, lembra-nus ter visto 
os ex."'05 surs. ; 

Dc Lisboa: Joaquim Silves- 
tre (POuveira, José Antunes Pom- 
bo, D. Rosalina Santos, Antoiíio 
Ferreira do Amaral, D. -Márian- 
na dei Negro, Fortunato dei Nc- 

Stie cesso 

Tem obtido um extraordiná- 
rio successo entre o bello sexo o 
exccllente jornal de modas, ele- 
gância e bom tom, que sob o ti- 
tulo de «Moda Elegante» publi- 
cam cs acreditados livreiros edi- 
tores de Paris, os snrs, Guiilard, 
Alliaud & CA 

A «Moda Elegante» que tem 
por directora Madame Blanche de 
Mirebourg, torna-se veadadeira- 
mente notável nào só pelas suas 
magnificas gravuras reproduzindo 
os mais bellos specimens da toilst- 
te feminina e da arte de costura e 
de bordar, mas também pelas su- 
as maravilhosas desoripçoos, cor- 
reio da moda e muitos outros ar- 
tigos deveras úteis e interessantes. 

Recommendamos ás nossas 
gentis leitoras que ainda não pos- 
suem a «Moda Elegante» que a 
sua aoqaisiçào se torna dàbsoluta 
necessidade no interior do lar do- 
mestico, realisaudo com os conse- 
lhos que lhes fornece semelhante 
publicação importantes economias. 

U preço da assiguatura é ba- 
ratissiiuo. 

Oedula.s íal^irs 

Constu-nos que circulam n'es- 
te concelho, muitas notas falsas, 
bem como em Valença e Mousão. 

K já que faltamos em notas 
será bum lembrar que ter.nina u > 
ultimo dia de agosto o piaso par i 
a troca «las cédulas de tostão, que 
foram subsiituidae por us do novo 

W-,  
Depois dJesse dia não se tro- 

cam e muito menos tçm curso. . . 
A respeito deste assumpto, 

diz o ncasu eojíôga «Valenciano» 
no seu penuitiiiio numero: 

«Por parte dos muito digtus 
delegados do procurador réçio o 
administradores dos oonoilhos do 
Cerveira e Valença, téom sido fei- 
tas todas as diligencias possíveis 
afim da doscobru-se o auotur ou 
auctores das ca lulas falsas que 
téem apparecido. 

Frunciíco Costa, conirãtttddr 
de gado, sua mulher e uma t:d 
Godiosa, gallaga, áquelles da Cer- 
veira e esta da ífeguezia de 
Goyào, aceusados de passadores, 
foram entregues ao poder judicial, 
e bem assim umas 1:ÕJJ cédulas, 
approxiinad imente. 

Do exame a que te procedeu 
n'essas cédulas resultou o conven- 
cimeulo de que eram evidenteaieu- 
le falsas Ooin excepção d limas de- 
oenove. 

Diz-se que as cédulas foraiu 
fabricadas em Hespauln», outros 
dizem que foram Lbiiçadas eiu__^^ 
Braga. 

NVsta villa constou anle-hon- 
tem que estava em Caldellas, na 
Galli 

-I 

iza. um individuo que inthn 

lã' jo-sto 

A camara municipal de Mon- 
são pediu ao ministério da guerra 
cedenoia de uma parte das mura- 
lhas do praça para alargamento 
dVquclla villa. 

grande quantidade delias. 
O certo é que no publico en- 

trou uma deecjuíiança tsl, que 
muita gente sa recusa íbrmalmen- 
te a reoeb-cl-as, e a nosso \êi- ccru 
justificada rásâo por isso que nem 
todos póiem distinguii' as falsas 
das Verdadeiras e todos receiam os 
prejuizes que lhes j óiem advir. 

As falsas distiagiieni-se das 
verdadeiras pela imperfeição da 
gravura e por terem as duas ulti- 
mas letras da palavra bronze com- 
pletamente unidas. 

Este é o signal mais claro o 
evidente da falsidade delias; de 
resto nem todos pódem coudece- 
1-as, e urge que se tomem provi- 
dencias acertadas afim de que rlj 
publico se restabeleça a confiança, 
porque uo caso contrario grandes 
seràp os transtornos que se levan- 
tarão ao commercio e aos particu- 
lares mesmo, que não poderão 
vencer as diliicu Idades dos trocos. 

Em virtude dhàto o digno 
administrador do concelho pubíi- 
cou o edital que adiante transcre- 
vemos, e com o qual, muito lou- 
vavelmente, intende a instuata 
necessidade de evitar que a d_s- 
coufiança se alastre. 

Por seu lado o digno escri- 
vão de fazenda facultou a todos os 
negociantes po;' vem desde já ad- 
quirir na recebedoria cédulas do 
novo padrão, e pediu superior- 
mente providencias para que lhes 
seja facultada a moeda de cobra 
indispensável para trocos. 

Por tal tórma, se procura 
restabelecer a confiança publica.» 

I 

■ ~v 

làclipse «lo sol 

Em maio de 1900 dove ob- 
servar-se em Lisboa um eclipse 
total do sol. O director do Real 
Observatório da Tapada, que re- 
cebeu já de vavios astrónomas 

ri 

■■■A 
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ia receber csras visitaf, a exem- 
plo do que se tem feito eos imtros 
paizcs. 

tlt; 

trans- Com r, dev.àa vénia 
crevemos o nofs) i>riun.-iro 
tlu nosso colida «O Arcoensu». 

arti^j 

liliii J >ii\v«osi CJic^ 

A' entrada de uai dos primei- 
i^s restaurantes de DuWson Cuy, 
a nova cidade do ouro do C uiíidá, 
le-se, na li aia do dia, uma serie 
de preços, no generodus que aure- 
«eiitauios em seguida e que pare- 
cem, na verdade, um pouco salga- 
dinhos: 

Omelette, tíUO reis; presunto 
curado, uma dóse, B^dOO réis; bi- 
íd, au naíurel, 8&200 Carne dê 
porco salgada, com fcijòcs, 2é'i0i). 
reis; fructaa em conserva, 1^400 
reis; café e pàosinho 1^300 reis. 

Em compens içào, a mautoi- 
ga e ca legumes (de conserva) dào- 
se, da ffraça, como suppleaienlo. 

Estes preços monstruosos ex- 
plicaiu-se pelo íacto de Duwsou 
CitV, que lia dois ânuos tinha a- 
peuas BO habitastes, coutar hoje 
uiais de 50:000, isto tiiieiaimen- 
te. Tudo ali subiu de preço de um 

phautastico: o aluguel da 
casa mau t iusigniticautc custa um 

couto a um • conto e seis centos 
mil réis, e o ter 

0:000 
os,e isto a uns 100 kdo- 

metros dos jazigos aun teros menos 
iiíustados. 

si, uma fortuna; duisScontos do 

r. is. Us sapatos, de setin, orna- 
dos de fiveias de ouro e guarne- 
ci los de pérolas, represétilavaui o 
valor du u a conto de reis. 

Oesp iTtilhd custara 140$00,Ó 
rei.-; o saia de baixo, de seda, ia- 
vruan, BGOsiOuO rei-; as meias, 
oOçjOOO reis; e us ligas (liquemos 
per aqui), Ib-djOO re.s. 

AUni 'i isto a noiva iacebir- 
ta de juias. Em resumo, a sua toi- 
iettõ íoi avaliada, em 25 coutos, 

O enxoval completo, muitos 
artigos du qual foram comprados 
em faris, custou cerca de 100 

simples e vulgar, de comprar um 
par do botas o o de casar. 

Imaginem pois, um individuo 
que ao passar por uma sapateria. 
\e na nionire uns inagnificos par 
de sapatos, da uitima novidade, 
muito bèm feitos e de exceiiente 
material; este individuo tem di- 
nheiro bastant 
comprar, e 

» 
sem 

paru 
mais 

os poder 
reflexões, 

eoatos. 

CÃliTElR.i 

Regressaram de Vizella a 
Viaana do Castello o sr. Gaspar 
Eduardo d'Alaieida e sua cx."" 
ii mà. 

Esliveiam aqui ha dias os 
srs. Antonio Manoél Lopes, digno 
escrivão de fazenda do concelho 
de Paços de Ferreira e Gaspar An- 
tonio da Grua, digno èscrivào de 
t .zenda do concelho de Vallongo. 

—— Estào doentes a ex."" sr.3 

D, Maria de S uza Viniina e os 
srs. José Joaquim d'Abreu e Fran- 
cisco d!Guteuo Esteves, do S. 
Gregorio. 

—— Vimos aqui ua tcrça-feira 
os srs. Antonio José Peixoto, de 

nenc, que vadia cm 1 Valladarea e Manoel Joaquim Gou- 
le agora | Ktbeiro, da \ ulliaUa. 

Acha-se gravemente doen- 
te no Porto o ar. José Joaquim 
Alves de MagaliuU-a. Sentimos. 

Estiveram ideeta villa ha 
dias as ex."139 sr.89 D. Maríanua de 
Souza Pereira Caldas e D. Carlo- 
ta Madieiro, da Casa do Rosal, 
de Val ia dares. 

—«r Tem estado doente a filha 
do si-. Antonio Filippe do Barros. 

\imos aqui no domingo os 

tTiospiíovos» 

E' extraordinário o que está 
succedendo com referencia ús cai- 
xas de phosphoros. 

Raro é o dia que na imprensa 
1c pa:z se nào ouçam queixas con T . .. - 
ira o desfalque escandalosa que se 81 s* Luiz \ içente d Araujo Cunha, 

íiixas de idioaphoroe. Luiz xlugusío Gomes e Luiz Val- nota nas caixas de phosph 
E sebre tudo o que mais re- 

volta é que cconau mid- r seja obri- 

le, de Monsào, 
~ Chagou ha dias d; Pure- 

gudo a dar dez réis por cada j ^e3 ue Loura o sr. Antonio V icto- 
úma, quando é certo que em cada Lno da Cunha, habíl professor de 
caixa nào aproveita roais que quia 
ze phosphoros, porque os restan- 
tes, nào lêem massa pbosphcrica, 
ou se a téem cae ao menor at tric- 
to que o consumidor faça para ob- 
ter o lume desejado. 

Ora, sendo a companhia 
obrigada a fornecer ao publico cai- 
xas com um certo numero de phos 
phmos, porque vazào nào cumpre 
«6tá clausula, que com prejuizo do 
publico está sendo impunemente 
postergada? 

A quem competir lembra- 
moH-lhe que o publico nào pode 
ccmiiJUíir á mercê de tào torpe es- J^sá Mana Alves, de Alcobaça, a 

instrucçào primaria da freguezia 
do Paços, ií este concelho. 

Acha-se entre nós o sr. p.e 

Caetano Fernandes, illustrado pa- 
rodio da freguezia de Paços Bran- 
dão e ex-abbude desta villa. 

— Eegresaou ha dias de Bra- 
ga o sr. Alfredo Candido Pinto, 
estudante de preparatórios nV- 
quella cidade. 

Acham-se ha dias em lle- 
meàes as ex."13* er.8' D. Thcmnsia 
Cunha e D. Maria da Gloria Cu- 
nha, de Mousão, 

Regres-ou de Braga o sr. 

pec Ração. 

Opolencias americanas 

Os jornaes de Nova-York 
dào noticia de um casamento que 
ali ha pouco se realisou, nanan- 
do, com a iudiscripçào habitual da 
ittiprVTiia americana, permenoiea 
muito ? stivos acerca do enxo- 
ual dos é-cem-casados. 

O enxoval do noivo custou á 
Lmiiia deste, que, do resto, é 
u illionaria, a bagutella de d2 con 
tos. No dia do casamento levava 
vi atidas umas calças do seda pre- 
ta, da ludíãj que custãram 40:000 
rtis. A casaca, da mesxuá iazènda, 

quem acaba de ser conferida a or- 
dem de diácono. 

Foi também ha dias con- 
ferida a sagrada ordem de presby- 
tero ao sr. Manoel José Domin- 
gues, de Castro Laboreiro. 

—— Acha-se entre nós, o nosso 
estimado assignautc e amigo sr, 
Francisco do Amarai Albuquer- 
que, zMczo empregado, da acredi- 
tada Casa de vinho do Porto, An- 
tonio Vicente d'Almeida e Filhos. 

v nti a no cstabeLmmcuto, provã- 
os depressa e correndo, sae da sa- 
pateiia, todo comente com o dito 
par debaixo do braço, embrulha- 
do em papel de sêda azul. 

O. a, resulta que á primeira 
voz que os calça, é que nota que 
lhe aào apertados c que vê as es- 
trelias ao meio-dia se as conserva 
por muito tempo aos pós. 

Primeira decepção! mas sào 
tào bjnitas! S-lLo e cala, mas 
chega um momento em que já 
lhe é impõSsivel resistir, c tem 
que tiral-qs ou supportar um tor- 
mento peor que o da Inquisição. 

O mesmo, exactamente o 
mesmo, succeds com os casamen- 
tos em que o homem só procurou 
a beil eza, ou era que victima da 
sua pouca edade se deixou arras- 
tar por qualquer ordem, de ideias 
ou se deixa deslumbrar por appa- 
renciãS engaaazos; 

O calçado e a mulher devem 
ser á medida. Com certeza, haveis 
de ter encontrado, por mais de 
uma vez, uns noives, ricos, novos, 
apaixonados, que parecem vender 
feíecidade. .. .e que comtado, nào 
sào felizes. Porque? Porque... só 
elíes sabem onde lhes auerta o sa- 
pato! 

Muitas vozes o calç do ma- 
gò.t, e nào é precisa me aí c por 
culpa sua, mas porque os pés que 
o calçam, sào disformes ou estào 
cheios de calLs. 

Acontece exactamente o mes- 
mo com o casamento; nem sempre 
é culpa dum dos cônjuge a a des 
graça do outro,mas sim culpa das 
callosidades c durezas, que aquel- 
le tem no coração e na alma. O 
natural, isto c, o remediq mais 
eilicaz, é ir a uma callisia ou pe- 
dicuro quando se trate do calçado, 
e emendar as asperezas do nosso 
caracter e corrigir a nossa condu- 
cta moral quando se trata do ca- 
samento. 

Mas o mais consummado e o 
mais conlorme, com o nosso modo 
de pensar e com o nosso amor 
propiio, é amaldiçoar e invecti- 
var o s ipateiro e o padre que 
abençoou a nossa uniào, 

E" preciso cuidar tanto da 
rauiliT, com^ dos sapatos. 

Todo aqueile, que ao estriar 
umas botas, se metle com ellas no 

desejosas, anciosas mesmo,por 
chegar a casa, para enfiar uns sa- 
patos velhos, rotos, indecentes até. 

Antes de desprezir uns sa- 
patos, dete-se procurar por todas 
as ióiouas \êr se podem servir; c 
em ultimo caso, mettem-se na fôr- 
ma. 

Para as mulheres também ha 
toma! 

lia pés disformes e maridos 
mais disformes ainda, mais tam- 
bém ha sapatos impoSsiveis de 
aguentar e mulheres, ainda mais 
impossiveis, de aturar. Entre os 

AL i^einatação 

No dia 14 do proximo 

mez d ugostí ás 11 horas da 

manhã, á porta do tribunal 

judiciai se hão de vender em 

hasta publica os seguintes 

bens: uma caixa pequena 

uzada avaliada em 4U0 reis; 

urna outra muito velha ava- 

liada em 100 reis; uma rna- 

ceira avaliada em 600 reis; 

dons potes de ferro usa- 

dos a validos em 1:000 reis; 

metade d'uma casa de rnora- doia males andar calçada ou an- 
dar descalço, o melhor é o pri- da, COUl altOS 6 haixOS COlíl 
meiro, m .s a difiiculdade é encon- utlS pardieiros COlltigUOS, tu- 
trar a íoraia do seu pó, isto é, en- 
tre ser solteiro ou casado, o me- 
lhor é ser cisado, qiuínd.< a mu- 
lher é a verdadeira metado do ma- 
rido. 

Para tudo se quer íelecidade. 
Jlony sait qui mal y panseJ 

Òá Casal 

Geme o rio lá baiso doeemeiite 
IX-lo meio dos conca vos rochedos, 
M.irmurando mil cantos, mil segredo', 
Qué nào c dado interpretar á gente. 

No sei da campina vbidente 
Choram as aves d'entra os arvoredos; 
Oh doce pãntheisma. oh smhos led^s, 
Quem gosur vos podéra eteruaaicnte! 

ç eu, á vista do campo que assim brilha, 
Sinto uma f inda e lugubre saudade... 
l odo o meu ser ao graúdo ser se humilha... 

li pergunto com intima anciedade:' 
—Ca.-nponc.-.as qual mais vos maravilha, 
Esta poesia ou esta soledade? 

J. L.. de Vascon ;el os 

• L -fr. í- . cf-, rix Jtr -K 

Os teus olhos azues e penetrantes 
Onde ba cadentes brilhos do metal ■ 
Attruem como a luz dos diamantes 
E matam como a pouta d'um punhal. 

11 

Uma ver.-ao beijar-tc as loiras tranças 
Entro sonh.os d'amor e de praser: 
Bebi a virgindade das crcauças 
Pelos sorrisos castos da Mulher, 

C. X. 

UrS. 

(TRADUCÇAO) 
Diz um antigo adagio, que 

os extremos tocam-sc c que du 

lòdo e caminha á tôa, Bem olhar 
para os pós, que as nào limpa,que 
ao descalçal-as as atira para um 
lado, que pisa mal, etc, etc,.. . . 
em quatro dias as botas mettem 
nôjo e estào escangalhadas; e n'es 
te caso, nào se pôde queixar do 
sapateiro ou das botas, mas sim, 
dá sua faita de cu ida d •. 

Ora,o mesmo acontece áqnel- 
Je, que tendo uma mulher boa, de 
bons sentimentos, de bom pensar, 
a expõe aos perigos do mundo, ou 
ás más linguas, sem cuidar, de 
ihe mostrar quem é a sociedade e 
íazer-Ihe \er bem claro, os êrros, 
e os defeitos da mesma. 

Ha homens, que tem mu- 
lheres formosas u gostam mais 

4.1-s' eniíiit ação 

No dia 2 / do proxi mo 

agosto porj/i iioras da ma- 

nhã, à porta do tribunal ju- 

dicial se ha de proceder a ar- 

rematação da propriedade 

denominada do Píornal, si- 

ta no iogar de Alcobaça, 

freguezia de Fiães, produz 

feno, pelo valor de 00:000 

reis, pertencente ao execu- 

tado Domingos Alfonso e 

mulher do mesmo iogar e 

freguezia e penhorada em 

execução que lhes move D. 

Maria da Conceição de Quei- 

roz, viuva, de Penso. 

Pelo presente são citados 

os credores incertos. 

Melgaço, 29 de julho 

de ISdS. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

Mendes d'Alcanlam. 

O escrivão interino, 

Aurelio Augusío Vaz 

do colmado, com seus respe- 

ctivos .rocios, sita 110 Iogar 

d'Alcohaça, avaliada em reis 

20:000; metade d'uma loi- 

ra denominada da Horta, si- 

ta no iogar d Alcobaça, ava- 

liada cm 4:000 reis; uma 

leira por cima do Porto eras- 

(o, limites do Iogar d'Alco- 

baça, avaliada em 14:000 

reis; metade d'um campo 

de o minado do Bollelo, sito 

no Iogar d'AIcobaça avaliado 

em 96:000 reis; uma leira 

denominada dM/waro,avalia- 

da em 13:000 reis; ura bar- 

beito denominado da Vinda, 

nos limites d'Alcobaça, ava- 

liado em 20:000 reis; um 

barbeito denminado da Vin- 

ga, avaliado em Í V000 rs; 

uma leira denominada, da 

Carabunheira, nos limites do 

Iogar d'Alcobaça, avaliada 

cm ÍS:000 reis; uma leira 

denominado das Bouças do 

olheiro, nos limites d'Alco- 

baça, avaliada em 8;ooo reis; 

urna leira denominada do 

Baixo do olheiro, nos limi- 

tes d'Alcobaça, avaliada em 

4:ooo reis; uma leira deno- 

minada das Bouças de (ora, 

nos limites d^Alcobaça,ava- 

liada em 3:ooo reis; a sexta 

parte pro indiviso d uma lei- 

ra denominada da Biserrei- 

ra, nos limites d"AIcobaça, 

avaliada em 2:ooo reis; uma 

leira denominada da Ferra- 

ria, nos lomites d'Alcobaça, 

avaliada em 22:ooo reis; bens 

estes que são arrematados 

pertencentes a Manoel José 

Affonso,- ausente em parte 

incerta, e por deliberação do 

conselho de família no inven- 

tario de Maria Piosa Alfon- 

so, do Iogar da Jogaria du 

freguezia de Fiães. 

Melgaço, 23 de julho 

de ms. 

Verifiquei, O juiz de direito, 

Mendes d'Alcantara 

O eócriv k>, Antonio ti, do Freitas 
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PPROPIUETAUIO (Peata acreditada easa, pre- 
vine os seus freguezes e o publico em geral, 

que de hoje para o laturo se e; carrega do qualquer eu- 
sommenda e satisfaz promptamente quaeaqueres pedidos, 
tses como, chaiupagnes, vinhos finos e de meza da Real 
Compankia Viaioola do Norte cie PorlUgal, licores, co- 
gnacs, anizadas, refrigerantes Estácio, sodas, cervejas 
Bavieca e Pilsener, ernfiao, todas aa variedades de bebi- 
das alcoólicas e rtfregerantea. 

Todos os pedidos divem ser dirigidos ao proprie- 
tário. 
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JOSE' CANDIDO LOPES-IIEI.GACO 

(Oescontos parn vevenolerj 

]rsh Empresa, anmmcia aos nielgaçeiisos que se en- 

carrega de íimeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços coávencionaes é: commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça 

ra dourada. 

Dirigir d Elinpreza i asiei*a,i"i 

MONÁO. 
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FBZENDftS PâRâ INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco é 

system a adoptado na 
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Antonio 3onquim 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 
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Coite da Arte em Poflugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a serie— Alberto Bra- 

raao. 
A Qeoimar CariRchos — Silva 

Porto. 

litimos dias de Alexandre l!er- 
culaiio. 

Chegou a este eRiabeleciirenlo grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação cie inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário creste conhecido estabeleci mento chama a 
attenoão, e pede aos seus numerosos fregueses e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Melíão. 
Flanellas azues. 
Panno azul, 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Caston nas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para. vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pan nos branqueados. 
Pannos crús. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor, 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos da mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 
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Aceeitara-se aasignaturaa pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro (Tassignaiuras Mon- 
são. 

DEPOSITO Di POIMA 
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í.fiTQKi «18 rillAflJ IC.--S. 

Príncipe superfma. 

Príncipe fina. 

Polvora 'le guerra 

Polvora de caça 

-J 

T 
Polvora de minas. 1 

Lido sn- Esta polvora é ma Tf o su 

perior á de fabrico rticulaí 

é muito ;v- 

Ia modicidade de pn^ 

itluba Cicgantc,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal c Brazil. BriodcBxa 
todos os assignantes. 

/Atino 4:000 reis 28:000 reis 

CO 
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Á bOJA jNíoYA DO j^/STEYES 

ASSIGNATURAS ' Semestre 2:100 reis Portugal 15:000 reis Brazil 
(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 

Toda a correspondência deve ser dirigida para Guillard Aillaud & O* 
Buulevard Montpãrnasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

Segundo anao de publicagão publica-se as quiulag feiras 
! 1 

PREÇOS DE ASSIGmiRÂS 
Na typographia d'Q Alio 

Minho—Monsão. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 

M EL GA GO \ 

  j ; a 
Continente,   1:200 rs. ra rifas, prospectos e cartazes pa- 

seuiestre.... 600 * ra theatro, participações de casa- 

ESTfeBELECliVIENTO COiyiWEBCIAL 

Na loja dc FRANCISCO PIRES, conhecido peto nome dc 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um vaiiadissimo sertido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panei Ias de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ra sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de lodos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'e8te estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercado- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazil. 

Brazil anuo 3:250 » 

Colonia »   2:250 > 

1UI. 

\ Linha 30 rs. 
Repetições   .20 ra. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

M 

mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semarre 
em qualquer formato. "" 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a 1$)000 reis. ^ 

A administração do Meiga fenae en- 
carrega-se de qualquer encòiv^ondft— 
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ATo officina de composição e impressão do jornal O ALIO MI- 
NHO, em MONSAO—Rua do Pr. Alvares da Guerra ti.0* 12. 24. 

EDITOR,— Alfredo Fernandes Pereira 


